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1 Introdução

Este projeto dedicou-se a analisar a referência à natureza como metáfora da passagem

do  tempo  nos  poemas  de  Quando  as  emoções  falam (2007),  sexto  livro  de  Helena

Bertagnoli.  A escritora,  nascida  em  1943,  é  natural  de  Júlio  de  Castilhos  e  atualmente

residente em Cerro Largo, ambas cidades situadas no Rio Grande do Sul. Sua obra poética

estende-se por Memórias em Poesia (1995), Poesia para meditar (1996), Abraçando meu

Pago (1997), Pedaços do Cotidiano (1999), Divagando pelas estradas da Poesia (2002) e

Quando as emoções falam (2007). Seus poemas incorporam elementos culturais da região

noroeste do Rio Grande do Sul, bem como a tradição gauchesca, as formas de descrever os

sentimentos e os acontecimentos que marcaram a sua vida. Seu mais novo livro, romance

lançado em maio deste ano, intitula-se 1982: Viagem de férias atribulada.

2 Objetivos

Analisar as referências às estações do ano como metáfora das fases da vida humana

em poemas do livro Quando as emoções falam (2007), de Helena Bertagnoli.

3 Metodologia

A proposta de leitura variada de obras de poesia brasileira contemporânea no princípio

da pesquisa considerou uma perspectiva panorâmica da produção literária recente, a fim de

estabelecer um contexto histórico, estético, temático, técnico e crítico do livro analisado. A

definição do objeto de pesquisa centrou-se na obra de Helena Bertagnoli, a fim de contemplar

tanto a poesia de autoria feminina quanto expressões de literatura regional. A partir das obras

da autora dedicadas à poesia, foram considerados para a delimitação do objeto de análise os

poemas de Quando as emoções falam que expressam metáforas sobre a natureza. Neste tra-
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balho são contemplados três poemas,  “Passaporte da Vida”, “A gente leva” e “Pobre guri”,

que abordam as estações do ano para se referirem ao impacto da passagem do tempo na vida

humana. 

Assim, foram consideradas leituras teóricas e críticas para o desenvolvimento da pes-

quisa com a prática das análises textuais tendo por finalidade perceber o processo de constru-

ção de sentidos nos poemas: Andrade; Moisés (2016), Berned; Berres (2022), Berned; Paz

(2021), Candido (1995), Moriconi (2002), Paz (2012) e Todorov (2009). Por sua vez, as leitu-

ras de Fischer (2004) e Pozenato (2009) contribuíram para que fossem estabelecidas relações

entre o texto literário e o panorama histórico da literatura produzida no Rio Grande do Sul que

ressalta aspectos regionais próprios.

4 Resultados e Discussão

As estações do ano descritas no poema “Passaporte da Vida” remetem-se às fases da

existência humana, recorrendo ao uso da metáfora para enfatizar a passagem do tempo, os

momentos e emoções vividas. As analogias iniciam com a primavera como a fase da infância

e adolescência, predominando a aprendizagem; enquanto o verão é a fase da juventude e da

vida adulta, predominando a ação; e o outono corresponde à maturidade, quando predomina a

reflexão. Já o inverno é a fase da velhice, quando predomina o repouso:

Dando a vida
O seu entardecer!
E assim passando
Como a primavera, o verão
Escondido nas folhagens
É como um relógio que segue
Suas engrenagens,
Sem pedir licença para o tempo
Deixa suas marcas na passagem… (Bertagnoli, 2007, p.37)

Na passagem acima, o verso “E assim passando”, com o verbo no gerúndio, expressa

uma  ação  que  não  acabou,  ainda  está  acontecendo  no  momento  da  fala.  Partindo  desse

princípio, o poema condiz como uma reflexão que situa a voz da enunciação em um presente

que relembra os acontecimentos deixados pela sua infância, adolescência e fase adulta, que

passaram rapidamente.  Sabe-se  que  a  infância  e  adolescência  são  fases  de  descobertas  e

experiências que serão carregadas para a vida adulta, momentos da vida que carregam muitas



marcas, sendo elas boas ou ruins, mas com elas trazem um significado, deixado pelo tempo na

lembrança.

E se foi o outono!
Se foi… se foi também a primavera!
Costumes e valores se alteram (Bertagnoli, 2007, p.37)

Nota-se a  repetição “se foi”  nos  versos,  que sugere uma intensificação no poema,

enfatizando que o tempo não vai voltar. Dessa forma, a reflexão proposta pelo poema volta-se

para o processo de envelhecimento: não se vive da mesma maneira com o avançar da idade, e

tudo aquilo que se fazia de uma forma tão corriqueira vai perdendo seu brilho. Uma vez que

alguém tenha passado por todas as fases, as da aprendizagem e da reflexão, finalmente chega

somente a hora de repousar:

Mas com a serenidade do dever cumprido
E de um ideal
Por demais vivido,
A certeza:
As estações passaram
Mas não passam em vão!
No solo caída,
Germinará e fará outras vidas
Para continuar a trajetória
De quem por ela,
PASSOU!... (Bertagnoli,2007, p.38)

A conclusão  do  poema  indica  que  o  sujeito  lírico  percebe  a  totalidade  de  sua

experiência  vivida,  como  tendo  aproveitado  cada  fase  e  expondo  a  expectativa  de

permanência através do impacto positivo em outras pessoas. Como forma de aprendizado, a

vida transpassa de geração a geração. As gerações futuras farão o uso do que ela deixou,

seguindo  o  mesmo  percurso,  ou  seja,  as  mesmas  fases  da  vida.  Este  sentido  dado  aos

aprendizados  acumulados  em cada  fase  da  vida  também pode  ser  encontrado  no  poema

“Revivendo o Passado”:

E mais uma estação termina
Outras mais, talvez virão…
Sinto, às vezes, no coração
Os tombos que a vida dá…
Mas também os resultados
Que se tem no aprendizado!
E somando lutas e vitórias
O positivo – ficará... (Bertagnoli, 2007, p.30).



Na estrofe de oito versos, é citada a estação como metáfora das fases da vida, como o

próprio título sugere. Estrofe composto por esquemas de rimas, que facilitam a transmissão da

ideia  da  poeta.  Nos  versos  acima destacados,  encontram-se  expressões  de  sentimento,  tal

como no poema anterior. Portanto, afirma-se um percurso de formação do sujeito decorrente

dos ensinamentos ao fim de cada fase da sua vida que acaba, carregando a incerteza de que

um  amanhã  surgirá.  Neste  poema  também  é  presente  um  otimismo  do  sujeito  lírico  ao

compreender que o conjunto de saberes que possui será perpassado a gerações. Fazendo um

paralelo  entre  esses  dois  poemas,  sempre  prevalece  o  sentimento  e  lembranças

correlacionadas ao tempo. Pode-se encontrar abordagem semelhante ao poema “Pobre Guri”:

Os ventos de setembro
Em tempos de primavera
Levaram-me a pensar nos frios
Que no seu rigor, trouxeram
O inverno de minha infância!
Oh! Vento maleva!..
Quanto lembras de mim!.. (Bertagnoli,2007,p.44)

O excerto acima ambienta o poema na transição entre o fim do inverno e o início da

primavera. Aqui, a referência ao “inverno de minha infância” remete menos às experiências

vividas ao longo da meninice, do que à metáfora da infância como inverno. Se em poemas

anteriores  a  infância  era  associada  à  primavera,  aqui  os  ventos  frios  do  inverno  supõem

vivências de dificuldades que permanecem pelas demais fases da vida. A personificação do

vento enquanto “maleva”, interpelado pela voz lírica por lembrar-se de si desde quando era

“pobre guri”, reafirma essa permanência de um sofrimento jamais superado. 

5 Conclusão

A análise de três poemas de Helena Bertagnoli, intitulados “Passaporte da Vida”, “A

gente leva” e “Pobre guri” propõe distintas formas de abordar a passagem da vida pela metá-

fora das estações do ano. Ao recorrer às analogias já estabelecidas pela tradição poética entre

cada fase da vida e características de cada estação, sua poesia as ressignifica ao estabelecer,

nas formas e temas regionalistas, uma leitura positiva da vida na ótica de uma voz lírica que

olha para o passado de um presente acumulado de experiências, memórias e aprendizado.
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